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EMENTA 
Análise crítica e aprofundada dos principais fundamentos da educação, explorando suas dimensões 
filosóficas, históricas, sociológicas, políticas e epistemológicas. Estudo e discussões sobre a evolução 
dos principais paradigmas educacionais ao longo da história, com ênfase nas questões que 
permeiam as práticas pedagógicas, as políticas educacionais e os contextos socioculturais que 
influenciam a educação. 
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